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MEDEIROS, Delma. Centro Médico volta a transplantar córneas: unidade
recebe credenciamento do Ministério da Saúde para realizar o
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A Unidade de Oftalmolo-
gia do Centro Médico de Cam-
pinas (CMC)acaba de ser cre-
denciada pelo Ministério da
Saúdepara oServiçode Trans-
plante de Córnea. O CMCrea-
lizava esse serviço desde 1986,
tendo feito centenas de trans-
plantes. Entretanto, há dois
anos, havia suspendido o pro-
cedimento quando o governo
federal implantou o sistema
delistagem única, centralizan-
do as atividades e autorizan-
do o procedimento somente
em serviços credenciados. Em
maio do ano passado, o hospi-
tal solicitou seu cadastramen-
to e agora está autorizado,
como entidade privada, a rea-
lizar os transplantes.

De acordo com o médico
Alfredo Martinelli, chefe da
Unidade de Oftalmologia do
CMC,ohospital dispõe de cen-
tro cirúrgico ambulatorial de
oftalmologia equipado com
microscópio cirúrgico de últi-
ma geração, material para
cirurgia microscópica, além
de enfermagem especializada
em oftalmologia. Ele ressalta
que a unidade está capacitada
a atender até 20transplantes
em um dia "sehouver córneas
disponíveis" .

. Martinelli cita que, inde-
pendente do transplante ser
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Fachada do Centro Médico de Campinas: transplante havia sido suspenso hã dois anos

feito por serviços públicos ou viçosestão credenciados a rea- simples e leva o tempo de uma
privados, a captação e distri- lizár transplantes de córnea, cirurgia comum, em torno de
buição de córneas obedece a como o Hospital das Clínicas uma hora", diz Martinelli,
listagem única, coordenada da Universidade Estadual de citandoque,apósocredencia-
pelaCentralNacionaldeCap- Campinas (Unicamp), CMC, mento,oCMCjárealizouqua-
tação de Órgãos (CNCDO-2 Instituto Penido Burnier, Clí- tro transplantes de córnea. De
para o interior paulista). Ele nicas Signorelli e Raskin, inte- acordo com o oftalmologista,
explica que cada médico cre- grantes do Banco de Olhos de com a listagem única o tempo
denciado inscreve seu pacien- Campinas. de espera para um transplan-
te na fila única e aguarda o Segundo o especialista, os te de córnea varia, mas pode
órgãofornecidopeloCNCDO- transplantes de córnea têm demorar até mais de um ano.
2,já que não há possibilidade indicação, entre outros fato- '~ntes, a espera era de, no
de doação específica. Todosos res, quando da degeneração ou máximo, dois meses", obser-
órgãos captados sãodistribuí- disfunção da qórnea, sendo va, avaliando que, apesar des-
dosdeacordocoma ordemcro- que a cirurgia consiste em tro- sa demora, a listagem única é
nológica da listagem Unica. car ocentro do órgão. '~ técni- um sistema mais justo deaten-

Em Campinas, vários ser- ca cirúrgica é relativamente dimento.
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